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O desafio da indústria
 
    A pandemia mostrou 

as deficiências brasileiras 
na produção de insumos 
hospitalares e farmacêuticos. 
A guerra na Ucrânia deixou o 
país pendente de fertilizantes. 
Agora, com o terremoto em 
Taiwan, o mundo corre o 
risco de não ter chips. Lá, 
são produzidos 90% dos 
semicondutores.

Sempre pode piorar
 
   Os acenos do governo 

com um recurso à Justiça para 
retomar a oneração da folha 
de salários dos municípios 
faz parte do cardápio 
institucional, mas atrapalha 
a relação política com o 
Parlamento. Os deputados e 
senadores consideram que 
caberia ao Executivo buscar 
um diálogo e não a canetada. 

Missão lá...
 
    Um grupo de deputados 

do PT liderado pela 
presidente do partido, Gleisi 
Hoffmann, embarca para 
Beijing na semana que vem. 
Os parlamentares vão ficar 
por lá 15 dias. E justamente 
na temporada prevista para 
análise dos vetos de Lula ao 
orçamento deste ano.    

... e risco cá
 
    Deputados atuantes, 

como o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães, 
e Carlos Zaratini estão na 
comitiva. Se o governo tiver 
dificuldades em votações ou 
perder por pouco, não poderá 
culpar a oposição.

“Vá à tribuna e à biblioteca”
    Na conversa de uma hora e meia que teve nesta 

quarta-feira com o decano do Supremo Tribunal Federal, 
Gilmar Mendes, o senador Sérgio Moro (União Brasil-PR) 
recebeu, pelo menos, dois conselhos. Segundo relatos de 
quem soube da conversa, o ministro aconselhou Moro a 
frequentar mais a biblioteca do Senado, “para aprender”, e 
usar a tribuna para se defender. Se não cometeu erros — e 
Moro disse a Gilmar que não tinha nada a ver com as ações 
do ex-procurador Deltan Dallagnol —, precisa levar tudo à 

tribuna do Senado, de forma clara. O clima foi ameno e, se 
Moro não gostou do que ouviu, não deixou transparecer. 

 
» » »

 
    Moro sabe que, apesar do empate na votação no 

Tribunal Regional Eleitoral do Paraná, é no TSE que sua 
sorte será decidida. Ou, quem sabe, no Supremo. Por isso, 
tenta agora abrir um canal de diálogo na Suprema Corte. 
Talvez, não seja tarde.

CURTIDAS

Expectativa de poder/ Goiás é 
um dos poucos estados em que 
o União Brasil deve sair desta 
semana com um saldo para lá 
de positivo. Isso porque, com 
o governador Ronaldo Caiado 
no papel de pré-candidato 
a presidente da República, o 
partido virou uma aposta e 
tanto no estado. O ex-deputado 
Sandro Mabel, hoje presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás, ingressa 
no partido para concorrer à 
prefeitura de Goiânia.

 

Boulos & Tábata I/ Pré-
candidato a prefeito de São Paulo, 
o deputado Guilherme Boulos 
(foto) perdeu a oportunidade 
de participar da coletiva de 
imprensa ao lado da deputada 
Tábata Amaral (PSB-SP), no 
lançamento do “pé de meia”, o 
programa de incentivo aos jovens 
para conclusão do ensino médio. 
Saiu antes de terminar o evento, 
em São Paulo.

  Boulos & Tábata II/ Tábata, 
autora do projeto “pé de meia”, 
também é pré-candidata à 
Prefeitura de São Paulo e será 
crucial para Boulos, se o segundo 
turno for entre ele e o atual 
prefeito, Ricardo Nunes. Se 
começar a desdenhar de agora, 
pode inviabilizar esse apoio. 

 Zeca Ribeiro/Camara dos Deputados


